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Resumo

O texto tem caráter ensaístico e como foco as variações sobre o lazer, com reflexões sobre a concepção
lazer-trama das Esquizografias do lazer da favela. O objetivo é apresentar, a partir das Esquizografias de
favela, base epistemológica para o lazer-trama, como variações sobre o lazer. Esse objetivo deriva da
seguinte questão de pesquisa: quais as variações sobre o lazer, apresentadas nas Esquizografias de
favela, justificam a lógica do lazer-trama? Em termos teóricos, inscreve-se a partir de reflexões
epistemológicas sobre o lazer e suas variações, com orientação ecossistêmica-complexa. Esse olhar tem
como prisma a Esquizoanálise de Guattari e Deleuze (2004), a partir da proposição conceitual
Esquizografias, aplicada à favela e às variações sobre o lazer na favela, tendo como inspiração as
variações sobre o prazer de Rubem Alves (2011). Em termos metodológicos, o trabalho se orienta pela
Cartografia dos Saberes, de Baptista (Baptista & Eme, 2023), com a proposição de cinco grandes trilhas
de pesquisa: Trilha Trama Entrelaços Nós da Pesquisa; Trilha dos Saberes Pessoais ou Dimensão
Subjetiva; Trilha Trama Teórico-Conceitual-Bibliográfica; Trilha Usina de Produção ou Trama dos
Fazeres; e Trilha Dimensão Intuitiva da Pesquisa. Essas trilhas foram escolhidas pela sua constituição
mutante e com potencial de acompanhamento da mudança da paisagem dissipativa e esquizográfica. Do
ponto de vista de coerência e coesão da fluência da pesquisa, também foram usadas as Matrizes
Rizomáticas (Baptista & Eme, 2023), como quadros sínteses retomados e revisitados ao longo da
escrita. Como considerações reflexivas, apresentamos a forma como as Esquizografias do lazer da
favela sinalizam para a necessidade de reconhecer e ampliar as variações sobre o lazer, desde a sua
trama do avesso, como proposto por Baptista (2021). Essa orientação decorre da percepção e do
aprendizado com a favela, da forma como os sujeitos desse lugar fazem brotar um lazer-trama potente,
em alinhamento com sua constituição desejante e reconhecendo suas variações sobre o prazer, em
aproximação com suas variações sobre o lazer. Entende-se que esse aspecto amplia as possibilidades
subjetivas de estudo sobre o lazer, reconhecendo a potência das subjetividades e ampliando sua
dimensão epistemológica.
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